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... uma Verdade Inconveniente vs

→ A Rota Tecnológica c/ Menor Custo de Implantação e Operação é um ATERRO SANITÁRIO e 
→ Implementar Rotas Tecnológicas de Valorização de Resíduos que permitam um Maior Desvio de 
Aterro, implicam em Custos Maiores de Investimento e Operação

... Então como equacionar esse problema em busca de uma melhor solução?

Avaliar a Opção de Cenário de Arranjo de uma Rota Tecnológica e Canais de Valorização que Garantam ambos:
(1)a Menor Tarifa de Implementação e também (1)a Maior Eficiência de Valorização

Explorar 3 Alavancas de Eficiência de Valorização de Resíduos:
1. Regionalização | O todo aqui é maior do que a soma das partes
2. Conceitos de Rotas Tecnológicas que Aumentem o Desvio Resíduos p/ Aterro 
3. Melhor Arranjo de Valorização | Mercado, Autoconsumo, Utilidade Pública

Mas como Avaliar de forma Objetiva o “USO EFICIENTE DESSAS ALAVANCAS”?
• Identificando os Ganhos Indiretos de cada Cenário de Rota Tecnológica mensurando os Quantitativos e Preços 

em Cada Opção de Valorização

... Então como decidir a partir da Eficiência de Valorização das Rotas Tecnológicas?

... UM PROPÓSITO



Objetivo Estratégico

Oferecer aos gestores públicos uma metodologia, ROTEIRO e ferramental

que permitam identificar o potencial de valorização de resíduos e avaliar 

caminhos alternativos de viabilização visando a implementação de uma solução 

de gestão de RSU com o uso e aplicação de Ferramentas Existentes e Disponíveis



1. Entender o Contexto do Case do Consórcio: Solução Regionalizada
• Levantamento e Análise de Dados/Informações

2. Elaborar a Potencialidade de Valorização dos Resíduos
• Levantamento do Potencial de Autoconsumo, Consumo em Utilidades Públicas e Comercialização no Mercado Aberto
• Quantitativos e Preços nos 3 Canais de Valorização: Premissas dos Cenários de Avaliação

3. Avaliação dos Custos de Movimentação de Resíduos e Rejeitos
• Melhor Alternativa de Localização CTVR – CENTRAL DE TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS e do Aterro 

Sanitário, sob a Perspectiva Econômica e dentro do Contexto do Consórcio

4. Aplicação da Ferramenta de Rotas & Custos do MDR
• Configuração de 4 Planilhas com as 4 Alternativas Padrão de Rotas Tecnológicas definidas cf Abrangência da 

Nota Técnica do FEP: Gerar as Planilhas Base p/ Uso nas Simulações do ROTEIRO

5. Avaliação Custos Implementação das RT´s e Cenários de Valorização de RSU
• Definir Cenários Comparativos de Potencialidade a serem Avaliados
• Comparar as Diferentes Opções de RT´s, Arranjos e Cenários, seus Ganhos Indiretos e respectivas 

Eficiências de Valorização

... Desse raciocínio, nascem os Passos do ROTEIRO...



... e, quais os Passos do ROTEIRO?
1. Entender o Contexto do Case do Consórcio: Solução Regionalizada
• Levantamento e Análise de Dados/Informações que permitam elaborar cenários futuros de Rotas Tecnológicas  Valorização 

de Resíduos

2. Elaborar a Potencialidade de Valorização dos Resíduos
• Levantamento do Potencial de Autoconsumo, Consumo em Utilidades Públicas e Comercialização no Mercado Aberto
• Quantitativos e Preços nos 3 Canais de Valorização: Premissas dos Cenários de Avaliação

3. Avaliação dos Custos de Movimentação de Resíduos e Rejeitos
• Melhor Alternativa de Localização CTVR – CENTRAL DE TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS e do Aterro 

Sanitário, sob a Perspectiva Econômica e dentro do Contexto do Consórcio

4. Aplicação da Ferramenta de Rotas & Custos do MDR
• Configuração de 4 Planilhas com as 4 Alternativas Padrão de Rotas Tecnológicas definidas cf Abrangência da 

Nota Técnica do FEP: Gerar as Planilhas Base p/ Uso nas Simulações do ROTEIRO

5. Avaliação Custos Implementação das RT´s e Cenários de Valorização de RSU
• Definir Cenários Comparativos de Potencialidade a serem Avaliados
• Comparar as Diferentes Opções de RT´s e Cenários, seus Ganhos Indiretos e Eficiência de Valorização



Contexto do CONCISSS
• O consórcio do CONNCISS tem a 

finalidade de viabilizar uma 
Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos para os municípios 
participantes: Castanhal, 
Inhangapi, Santa Isabel do 
Pará, Santa Maria do Pará e 
São Francisco do Pará

• O consórcio possui um relatório 
técnico, referente à seleção da 
área para implantação do aterro 
sanitário consorciado no 
município de Castanhal e um 
estudo de composição 
gravimétrica do resíduo 
domiciliar de Castanhal

• Cerca de 80% dos resíduos 
sólidos são gerados nas áreas 
urbanas, mas existem também 
alguns municípios onde há 
predominância de geração na 
área rural
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5. Avaliação Custos Implementação das RT´s e Cenários de Valorização de RSU
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... e, como o Resíduo pode Ganhar Valor?

O QUÊ COMO ou ONDE QUEM
Por quê, Necessidade e 

Alternativas

Energia Elétrica
Consumo Planta Tratamento e 
Valorização de Resíduos 
(Autoconsumo)

Concessionária Gestão Resíduos
Redução do Custo c/ Compra de 
Energia Elétrica 

Consumo Prédios Públicos e 
Iluminação Pública
(Consumo Utilidade Pública)

Prefeituras
Manter e Redirecionar Despesa 
Atual ou Desonerar Parcialmente?

Comercialização Mercado Distribuidoras de Energia Elétrica Preço Mercado

Materiais Recicláveis Comercialização Mercado Recicladoras e Indústria Preço Mercado

Biogás/Biometano
Consumo Frota Gestão Resíduos
(Autoconsumo)

Concessionária Gestão Resíduos Redução Custo c/ Compra Diesel 

Consumo Veículos Oficiais 
(Consumo Utilidades Públicas)

Prefeituras
Manter e Redirecionar Despesa 
Atual ou Desonerar Parcialmente?

Comercialização Mercado Distribuidoras de Gás Natural Preço Mercado

CDR – Combustível Derivado 
de Resíduos

Comercialização Mercado Indústrias com Fornos e Caldeiras Preço Mercado

Composto Orgânico Consumo Utilidade Pública Prefeituras(Jardinagem) Custo Zero/Doação

Comercialização Mercado Pequenos Agricultores Doação
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... e, como o Resíduo poderá Ser Valorizado?
O QUÊ COMO ou ONDE QUEM QUE PREÇO

Energia Elétrica
Consumo Planta Tratamento e 
Valorização de Resíduos 
(Autoconsumo)

Concessionária Gestão Resíduos
Energia Elétrica Consumidor Industrial
500 R$/MWh

Consumo Prédios Públicos e 
Iluminação Pública
(Consumo Utilidade Pública)

Prefeituras
Preço Compra Energia Elétrica
500 a 600 R$/MWh 

Comercialização Mercado Distribuidoras de Energia Elétrica
Preço Compra Leilão Energia
300 R$/MWh ou 540 R$/MWh

Materiais Recicláveis Comercialização Mercado Recicladoras e Indústria
Depende Localidade
Oferta vs Demanda

Biogás/Biometano
Consumo Frota Gestão Resíduos
(Autoconsumo)

Concessionária Gestão Resíduos
Preço Diesel Atual: 5 ~ 6 R$/litro
Preço Eq Diesel Futuro: - x % 

Consumo Veículos Oficiais 
(Consumo Utilidades Públicas)

Prefeituras
Preço Diesel Atual: 5 ~ 6 R$/litro
Preço Eq Diesel Futuro: - y % 

Comercialização Mercado Distribuidoras de Gás Natural Dep.Localidade & Oferta vs Demanda

CDR – Combustível 
Derivado de Resíduos

Comercialização Mercado Indústrias com Fornos e Caldeiras
Depende Localidade
Oferta vs Demanda

Composto Orgânico Consumo Utilidade Pública Prefeituras(Jardinagem) Custo Zero/Doação

Comercialização Mercado Pequenos Agricultores Doação, a venda e comercialização ainda carece de 



... e, quais os Passos do ROTEIRO?
1. Entender o Contexto do Case do Consórcio: Solução Regionalizada

• Levantamento e Análise de Dados/Informações

2. Elaborar a Potencialidade de Valorização dos Resíduos
• Levantamento  Potencial: Autoconsumo, Consumo em Utilidades Públicas e Comercialização no Mercado Aberto
• Quantitativos e Preços nos 3 Canais de Valorização: Premissas dos Cenários de Avaliação

3. Avaliação dos Custos de Movimentação de Resíduos e Rejeitos
• Melhor Alternativa de Localização CTVR – CENTRAL DE TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS e 

do Aterro Sanitário, sob a Perspectiva Econômica e dentro do Contexto do Consórcio

4. Aplicação da Ferramenta de Rotas & Custos do MDR
• Configuração de 4 Planilhas com as 4 Alternativas Padrão de Rotas Tecnológicas definidas cf Abrangência da 

Nota Técnica do FEP: Gerar as Planilhas Base p/ Uso nas Simulações do ROTEIRO

5. Avaliação Custos Implementação das RT´s e Cenários de Valorização de RSU
• Definir Cenários Comparativos de Potencialidade a serem Avaliados
• Comparar as Diferentes Opções de RT´s e Cenários, seus Ganhos Indiretos e Eficiência de Valorização
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... Identificando a Geração de RSU da População Urbana a partir do 

Relatório Técnico do Consórcio Concisss

Percent. Pop. Urbana % 89% 23% 76% 59% 36% 100%

Pop. Estim. 2019 hab 200.793 11.711 70.801 24.861 15.882 324.048

Pop. Urb. Estim. 2019 hab 178.706 2.694 53.809 14.668 5.718 255.594

Ger RSU per Capita
Kg 

RSU/hab
0,8 0,8 0,8 0,8 0,8

Ger RSU - Pop Urbana t/d 143,0 2,2 43,0 11,7 4,6 204,5

Santa 

Maria do 

Pará

São 

Francisco 

do Pará

Total 

Consórcio 

CONCISS

Unid. Castanhal Inhangapi

Santa 

Isabel do 

Pará



..e, como Avaliar Alternativas de Sites sob o Ponto de Vista Econômico?

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 Área 6 Área 7

Castanhal 167,3 5 7 8 5 3 5 20 1,0

Inhangapi 2,5 20 20 20 20 20 20 6 1,0

Santa Isabel do Pará 50,4 56 45 6 7 20 5 6 1,0

Santa Maria do Pará 13,7 20 20 4 6 6 7 20 1,0

São Francisco do Pará 5,4 76 23 20 20 20 20 5 1,0

Total Consórcio CONCISS 239,2 1,0

Total Anual Consórcio 74.633

Distância Media -> 35 23 12 12 14 11 11

Desvio Padrão das Distâncias -> 29 14 8 8 9 8 8

CUSTOS Típicos 

COLETA + 

TRANSBORDO + 

TRANSPORTE

Distâncias entre Municípios e as Áreas Pré-Selecionadas p/ AterroQuant. RSU

Base 312 

d/a

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 Área 6 Área 7

Castanhal 167,3 18 16 8 6,0 7 5,6 17 1,0

Inhangapi 2,5 18 16 8 6 7 6 17 1,0

Santa Isabel do Pará 50,4 18 16 8 6 7 6 17 1,0

Santa Maria do Pará 13,7 18 16 8 6 7 6 17 1,0

São Francisco do Pará 5,4 18 16 8 6 7 6 17 1,0

Total Consórcio CONCISS 239,2 1,0

Total Anual Consórcio 74.633

Valor Médio Custos Movimentação -> 18 16 8 6 7 6 17

Desvio Padrão dos Custos de Movimentação -> 0 0 0 0 0 0 0

Quant. RSU

Base 312 

d/a

Custos de Movimentação de Resíduos "coletados na Área Urbana":
Transbordo p/ CTVR & Aterro Sanitário

CUSTOS Típicos 

COLETA + 

TRANSBORDO + 

TRANSPORTE

Com uma Alternativa Objetiva, 
tem-se:

• Levantar as Distâncias entre as 
Áreas Potenciais Definidas & os 
Centros de Massa Urbanos dos 
Municípios do Consórcio

• Levantar os Custos de 
Transbordo para Otimizar o 
Custo Transporte do Município 
até o Aterro Sanitário & CTVR -
sinergias entre municípios devem ser 
observadas

Foram uados valores fictícios apenas para demonstrar a funcionalidade da ferramenta
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Com uma Alternativa Objetiva, 
tem-se:

• Levantar as Distâncias entre as 
Áreas Potenciais Definidas & os 
Centros de Massa Urbanos dos 
Municípios do Consórcio

• Levantar os Custos de Transbordo 
para Otimizar o Custo Transporte 
do Município até o Aterro 
Sanitário & CTVR - sinergias entre 
municípios devem ser observadas

• A simples Multiplicação entre 
esses Valores demonstrará as 
diferenças dos Custos de 
Movimentação entre as 
Alternativas

• Como Exemplo, a diferença da 
hipótese retratada no quadro 
entre as Áreas 1 e 6 seria de 
Adicionais + 0,9 Milh/R$ por ano

Foram uados valores fictícios apenas para demonstrar a funcionalidade da ferramenta



... e, quais os Passos do ROTEIRO?
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Abrangência da Nota Técnica do FEP: Gerar as Planilhas Base p/ Uso nas Simulações do ROTEIRO
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Ferramenta ROTAS e CUSTOS

A Ferramenta Rotas e Custos

A Ferramenta Rotas e Custos faz parte de um 
“pacote” de ferramentas de apoio à tomada 
de decisão desenvolvidas pelo projeto de 
Cooperação para proteção do clima na gestão 
de resíduos sólidos urbanos – ProteGEEr.

Apoio à tomada decisão é diferente de 
tomada de decisão (não resulta em alterativa 
ótima mas traz luz e conhecimento sobre o 
processo decisório e permite comparações 
entre alterativas).

Baseada no conceito de rota tecnológica.



24 de setembro de 2020

Escopo da Ferramenta

Simulação de cenários, alternativas ou sistemas futuros de gerenciamento ou manejo 
de RSU; realizando o balanço de massa e calculando os custos associados. 
Cenários, alternativas ou sistemas de gerenciamento de RSU são aqui denominados de 
“rotas tecnológicas”.

Ferramenta ROTAS e CUSTOS



24 de setembro de 2020

A Ferramenta Rotas e Custos

• Foi desenvolvida no âmbito do ProteGEEr

• Está concebida em Planilha Microsoft Excel
o primeira parte consiste da definição da rota e balanço de massa

o segunda parte faz estimativa dos custos associados e cálculo da tarifa correspondente

o 21 abas (ou planilhas ao total) mas a entrada de dados se dá em somente 4 delas

o principais saídas ou produtos que a Ferramenta entrega:

• figura fluxo de massa da rota avaliada

• capacidades operacionais totais das unidades utilizadas

• quantitativos dos subprodutos por rota

• análise de custos (Capex, Opex e Tarifa)

• consolidação dos dados de saída da rota tecnológica simulada para entrada na ferramenta de GEE

• Quando lançada, estará disponível em www.protegeer.gov.br

Ferramenta ROTAS e CUSTOS

http://www.protegeer.gov.br/


Vamos à apresentação da Ferramenta...

Ferramenta ROTAS e CUSTOS

Primeiro sobre a Descrição das suas Funcionalidades...
→ Ferramenta em Excel com Perfil de Usuário e Administrador: Governança da Ferramenta

1. Ferramenta em Excel com Perfil de Usuário e Administrador: Governança da Ferramenta

2. Definição da Rota Tecnológica e do Balanço de Massa

3. Interface com o Usuário: PAINEL DE CONTROLE (Entrada e Saída das Principais Informações)

4. Dimensionamento de Custos de Investimento e Operacionais (Democratizar o Know How Técnico)

5. Cálculo Indicadores de Rentabilidade do Projeto da Rota Tecnológica (Democratizar o Know How Financeiro)

• Simulações de Sensibilidade: Tarifas e Prazo de Contrato vs Rentabilidade Projeto

6. Simulações/Definição Distribuição Tarifa Básica Manejo Resíduos

Ferramenta p/ Contribuir para Melhoria da Gestão Pública dos Resíduos

19 de Janeiro de 2021



Funcionalidades Ferramenta Avaliação Projetos 
UTMB´s
TIPOLOGIAS das UTMB´s

• Tipo 1: Triagem Mecanizada + Compostagem | Aterro

• Tipo 2: Triagem Mecanizada + Compostagem + CDR | Aterro

• Tipo 3: Triagem Mecanizada + Biodigestão/Compostagem(1) |  Aterro

• Tipo 4: Triagem Mecanizada + Biodigestão/Compostagem(1) + CDR | Aterro

• Tipo 5: Triagem Mecanizada + CDR(2) | Aterro

• Tipo 6: Triagem Mecanizada + Incineração “Mass Burning” | Aterro

(1) Opções Biodigestão: (1A)Prod. Energia Elétrica e (1B)Reaproveitamento Térmico p/ Secagem, (2)Purificação Biometano
(2) Opções Produção CDR: (1)Somente Fração Seca ou (2)com Reaproveitamento FORSU Via Biosecagem

UTMB
E1 S1 2 3... n

P1

R1

Entrada 
Resíduos

Perdas & 
Evaporação

Saída 
Rejeitos

Produtos e 
Subprodutos

PRODUTOS da FERRAMENTA:

• Capex: MR$ e R$/t anual
• Opex: MR$/a, R$/t anual, CF e CV
• Balanço de Massa: E1, %P1, %R1 e %S (%S1,%S2,%S3 ...%Sn)



... e, quais os Passos do ROTEIRO?
1. Entender o Contexto do Case do Consórcio: Solução Regionalizada

• Levantamento e Análise de Dados/Informações

2. Elaborar a Potencialidade de Valorização dos Resíduos
• Levantamento  Potencial: Autoconsumo, Consumo em Utilidades Públicas e Comercialização no Mercado Aberto
• Quantitativos e Preços nos 3 Canais de Valorização: Premissas dos Cenários de Avaliação

3. Avaliação dos Custos de Movimentação de Resíduos e Rejeitos
• Melhor Alternativa de Localização CTVR – CENTRAL DE TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS e do Aterro 

Sanitário, sob a Perspectiva Econômica e dentro do Contexto do Consórcio

4. Aplicação da Ferramenta de Rotas & Custos do MDR
• Configuração de 4 Planilhas com as 4 Alternativas Padrão de Rotas Tecnológicas definidas cf Abrangência da Nota 

Técnica do FEP: Gerar as Planilhas Base p/ Uso nas Simulações do ROTEIRO

5. Avaliação Custos Implementação das RT´s e Cenários de Valorização de RSU
• Definir Cenários Comparativos de Potencialidade a serem Avaliados
• Comparar as Diferentes Opções de RT´s e Cenários, seus Ganhos Indiretos e Eficiência de Valorização



19 de Janeiro de 2021

Como Usar a Ferramenta Rotas e CUSTOS
I. Analisar os Objetivos da Gestão de Resíduos para Definição de uma Rota Tecnológica
II. Definir Premissas/Escolhas e Construir a Rota Tecnológica | Validação Balanço de Massa
III. Revisar e Ajustar os Parâmetros e Indexadores Unitários

a. Custos de Investimento e Operacionais

b. Receitas Ordinárias e Receitas Acessórias (Avaliação Mercadológica)
IV. Definir as Premissas de Implementação de um Contrato de Concessão

a. Estruturais do Contrato: Escopo(Quais serviços?), Prazo, Compartilhamento Receitas Acessórias, Incluir ou não os 
Serviços de Coleta, etc

b. Financeiras: Target Investidor Privado: Estrutura de Capital & CMPC (Wacc)

c. Tarifárias: População atendida, Nr Economias, Regras de Subvenção, % Inadimplência, Tarifa Serv. Trat./Dest. RSU + 
Taxa Serv. Limp. Pública, RDO/RPU/RCD/RSU, Grandes Geradores, etc

V. Simulação/Comparativo de Cenários vs Objetivos da Gestão de Resíduos: Ganhos, etc

a. Avaliação de Riscos & Alternativas/Caminhos p/ Execução/Implementação c/ Suporte Jurídico

VI. Escolha da Rota Tecnológica e Definição de um Plano de Implementação

Ferramenta ROTAS e CUSTOS



... Dimensionando as Rotas Tecnológicas
Aplicação da Ferramenta Rotas e Custos p/ 
Dimensionar as Rotas Tecnológicas

• São criadas 4 planilhas que permitem incorporar 

as principais alternativas tecnológicas dentro da 

realidade brasileira e valendo-se das 

funcionalidades da ferramenta/recurso já 

existente

• Foram padronizadas as RT´s: BIODIGESTÃO, 

COMPOSTAGEM, BIOSECAGEM e INCINERAÇÃO

• A ferramenta de Rotas & Custos permite 

dimensionar uma rota tecnológica para um 

determinado case

• Balanço de Massa

• Custos Gerenciais Específicos

• Definição Premissas Financeiras

• Simulação de uma Tarifa Base de 

Implementação da Rota Simulada



... Dimensionando as RT´s
As Rotas Tecnológicas Padronizadas foram 
definidas dentro da abrangência da Ferramenta de 
Rotas & Custos já Existente (Todas tem triagem 
mecanizada de Materiais Recicláveis)

• RT 1 - BIODIGESTÃO: com Opções 
• RT 1A conversão de 100% Biometano em Energia 

Elétrica
• RT 1B Purificação 100% Biometano p/ Substituição 

Diesel(incl Capex e Opex)
• RT 1C Purificação 100% Biometano p/ Comercialização 

e Substituição Gás Natural

• RT 2 - COMPOSTAGEM: CDR e Composto Orgânico

• RT 3 - BIOSECAGEM: BioCDR

• RT 4 - INCINERAÇÃO: Energia Elétrica



... Dimensionando as RT´s
As Rotas Tecnológicas Padronizadas foram 
definidas dentro da abrangência da Ferramenta de 
Rotas & Custos já Existente (Todas tem triagem 
mecanizada de Materiais Recicláveis)

• RT 1 - BIODIGESTÃO: com Opções 
• RT 1A conversão de 100% Biometano em Energia 

Elétrica
• RT 1B Purificação 100% Biometano p/ Substituição 

Diesel(incl Capex e Opex)
• RT 1C Purificação 100% Biometano p/ 

Comercialização e Substituição Gás Natural

• RT 2 - COMPOSTAGEM: CDR e Composto 
Orgânico

• RT 3 - BIOSECAGEM: BioCDR

• RT 4 - INCINERAÇÃO: Energia Elétrica

Indicador RT 1 RT 2 RT 3 RT 4

Quantitativo RSU na Entrada 239 t/d 239 t/d 239 t/d 239 t/d

Quantitativo RSU na Entrada 74,63 Kt/a 74,63 Kt/a 74,63 Kt/a 74,63 Kt/a

Capex Implementação 144,705 95,600 177,511 335,963

Capex em 30 anos 184,115 131,688 217,639 376,903

Custo Operacional s/ Coleta 23,067 19,471 22,186 37,187

% Desvio de Aterro 61,3% 59,6% 65,0% 80%

Quant. Materiais Recicláveis 8,607 Kt/a 8,371 Kt/a 8,371 Kt/a 3,416 Kt/a

DADOS CONSOLIDADOS DA FERRAMENTA ROTAS & CUSTOS

Sempre é importante ressaltar que a Ferramenta de Rotas & Custos é uma Ferramenta 
que permite uma Avaliação Preliminar e assim tem embutida algumas premissas que 
permitem a simplificação da modelagem



Simulando Cenários p/ o CONCISSS
TARIFA BRUTA RDO: Tarifa 
Necessária para Implementar 
e Operar a RT por 30 anos 
SEM Deduções pela 
Valorização Resíduos

TARIFA LÍQUIDA RDO: Tarifa 
Necessária para Implementar 
e Operar a RT por 30 anos 
COM Deduções pela 
Valorização Resíduos

MODICIDADE TARIFÁRIA:
É o Valor de Valorização 
Resíduos usado como 
Dedução do Valor da TARIFA 
BRUTA

EFICIÊNCIA VALORIZAÇÃO:
→Permite Comparar a 
Capacidade de Reaproveita-
mento de Resíduos

PREMISSAS CENÁRIO BASE Estimadas p/ 
Treinamento



Simulando Cenários p/ o CONCISSS
TARIFA BRUTA RDO

TARIFA LÍQUIDA RDO

MODICIDADE TARIFÁRIA

EFICIÊNCIA VALORIZAÇÃO
PREMISSAS CENÁRIO 1
Alteração: Vender o CDR produzido por 150 R$/t(ao invés 
de 100 R$/t cf no Cenário Base) aos Potenciais 
Consumidores Industriais do Entorno

 196 p/ 190 R$/t  234 p/ 228 R$/t  228 p/ 221 R$/t  179 p/ 172 R$/t  232 p/ 220 R$/t 257 Ficou Estável

IMPORTANTE:
• Existem consumidores 

Potenciais de CDR: 
Indústrias que demandam 
Energia Térmica: 
Cimenteiras, Caldeiras, 
Termelétricas, etc



Simulando Cenários p/ o CONCISSS
TARIFA BRUTA RDO

TARIFA LÍQUIDA RDO

MODICIDADE TARIFÁRIA

EFICIÊNCIA VALORIZAÇÃO
PREMISSAS CENÁRIO 2
Alteração: Alterar o Cenário Base(Sem doação Receitas 
Materiais Recicláveis da Coleta Mista p/ Associações 
Catadores) para um % de Doação de 50%

196 p/ 235 R$/t  234 p/ 273 R$/t  228 p/ 266 R$/t  179 p/ 218 R$/t  232 p/ 272 R$/t  257 p/ 279 R$/t

IMPORTANTE:
• A simulação da Rota 

Tecnológica simulada diz 
respeito aos Materiais 
Recicláveis, advindos da 
COLETA MISTA, que foram 
segregados na Triagem 
Mecanizada

• Os Materiais Recicláveis da 
Coleta Seletiva não estão 
sendo abordados e 
continuam sendo 
destinados às Associações 
de Catadores



Simulando Cenários p/ o CONCISSS
TARIFA BRUTA RDO

TARIFA LÍQUIDA RDO

MODICIDADE TARIFÁRIA

EFICIÊNCIA VALORIZAÇÃO

PREMISSAS CENÁRIO 3
Alteração: Alterar o Cenário Base(e não prever a Construção e Operação 
do Aterro Sanitário em Castanhal e usar o Aterro Sanitário em Marituba –
considerando um Custo de Transporte de 50 R$/t + 100 R$/t de Disposição

 196 p/ 187 R$/t  234 p/ 225 R$/t  228 p/ 218 R$/t  179 p/ 168 R$/t  232 p/ 222 R$/t  257 p/ 248 R$/t

IMPORTANTE:
• Apesar de que 

possivelmente(cf abaixo) o 
Aterro Sanitário de 
Marituba já tenha sido 
fechado no final de 2020, o 
intuito do exemplo é o de 
demonstrar as 
funcionalidades da 
ferramenta Rotas e Custos 
e do ROTEIRO



• A Situação é Emergencial e não há Plano B

• A Ferramenta Rotas e Custos e Outras Disponíveis democratizam a avaliação de Rotas 
Tecnológicas e Permitem antever Cenários com Relativo Esforço

• Dedique tempo em entender o contexto antes de mergulhar na busca pela Rota 
Tecnológica Ideal para o Consórcio: Avaliar as Oportunidades de Valorização de 
Resíduos é Fundamental para uma Modelagem de Sucesso

• Como Protagonista, promova a Comunicação com os Principais Atores Envolvidos, 
Exposição e Transparência geram Engajamento

• Há ainda Muito o que se Desmistificar para Conseguirmos Evoluir de Maneira Assertiva: 
Concentrar Esforço/Energia naquilo que é Mais Relevante: Aprenda Questionando

Considerações Finais


